
João Evangelista e a Codificação Espírita

“A obstinação nas ideias falsas jamais foi
encarada como prova de bom-senso. É,
além disso,  pequenez,  quando se deve
ao orgulho, o que é o caso mais comum.”
(ALLAN KARDEC)

Vejamos o que encontramos sobre a presença de João Evangelista no

desenrolar da Codificação Espírita, elaborada por Allan Kardec (1804-1869).

Vamos listar os registros de sua presença ou de suas mensagens por

ordem cronológica.

1ª) O Livro dos Espíritos (1857)

Somente a partir da 2ª edição, publicada em 18 de março de 1860, foi

que  passou  a  constar  o  nome  dos  Espíritos  que  assinaram  a  mensagem

inserida em “Prolegômenos”. Entre eles, é o nome do nosso personagem que a

inicia: “João Evangelista, Santo Agostinho, São Vicente de Paulo, São Luís, o

Espírito  de  Verdade,  Sócrates,  Platão,  Fénelon,  Franklin,  Swedenborg,  e

outros.” (1). (itálico do original)

2ª) Revista Espírita 1860 (05 de outubro de 1860)

No mês de novembro, no relato dos trabalhos da  Sociedade Espírita de

Paris a respeito da sessão de 05 de outubro de 1860, encontramos o seguinte

parágrafo que finaliza o Boletim:

Um outro Espírito se comunica espontaneamente  à senhoria J…; pela sua
extrema doçura, sua escrita séria, correta e quase de imprensa, que contrasta de
maneira  tão  notável  com  a  escrita  brusca,  angulosa  e  impaciente  de  N…,  o
médium crê reconhecer a João Evangelista (2), que várias vezes se manifestou
dessa maneira. Ele fala da eficácia da prece e lembra os profetas do Apocalipse,
que hoje encontram sua aplicação. (3) (grifo nosso)

O detalhe importante é a informação de que João Evangelista “várias

vezes se manifestou dessa maneira”, demonstrando a sua presença assídua
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nas  reuniões  da  Sociedade  Espírita  de  Paris,  que,  é  bom  lembrar,  eram

presididas por Allan Kardec.

3ª) Revista Espírita 1861 (14 de dezembro de 1860)

Do  relato  da  ata  da  reunião do  dia  14  de  dezembro  de  1860,  na

Sociedade Espírita de Paris, destacamos o 3º item:

3º Fato pessoal ao Sr. Allan Kardec e que pode ser considerado uma
prova de identidade do Espírito de um personagem antigo. A Senhorita
J…  teve  várias comunicações de João Evangelista,  e cada vez com
uma escrita muito caracterizada e muito diferente da sua escrita normal. A
seu pedido,  o  Sr.  Allan  Kardec, tendo evocado esse  Espírito,  pela
senhora Costel, achou que a escrita tinha exatamente o mesmo caráter da
senhorita  J…,  embora  o  novo  médium  dela  não  tivesse  nenhum
conhecimento;  além  do  mais  o  movimento  da  mão  tinha  uma  doçura
desacostumada, o que era ainda uma semelhança; enfim, as respostas
concordavam em todos os pontos com aquelas feitas pela senhorita J… e
nada na linguagem que não estivesse à altura do Espírito evocado.  (4)
(grifo nosso).

Aqui temos registrado que o Codificador, presente na reunião, pediu que

o Espírito João Evangelista fosse evocado. Manifestou-se através da Sra. Costel,

com as mesmas características das manifestações pela Srta. J…, fato que veio

a comprovar sua identidade.

4ª) A Gênese (1862)

No item 53, do cap. XV – Os milagres do Evangelho, Allan Kardec publica

no  tópico  “Tentação  de  Jesus”  as  instruções  de  João  Evangelista,  dada  em

Bordeaux, em 1862 (5).

5ª) Revista Espírita 1863 (?)

No  mês  de  julho,  temos  registrada  a  mensagem “O arrependimento”

recebida  pela  médium  Sr.  Costel  (6).  A  única  informação  sobre  ela  é  que

ocorreu na Sociedade Espírita de Paris, mas, infelizmente, não foi consignada a

data da manifestação. Além disso na assinatura consta “João, discípulo”, que

estamos  presumindo  ser  João  Evangelista,  mas  não  é  questão  fechada,

deixamos bem claro.

6ª) O Evangelho Segundo o Espiritismo (1863)
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No  cap.  VIII  –  Bem-aventurados  os  que  têm  puro  o  coração,  nas

“Instruções dos Espíritos”, o item 18 é iniciado com uma mensagem de João

Evangelista, dada em Paris, em 1863 (7).

7ª) Revista Espírita 1864 (17 de janeiro de 1864)

Na data  de  17  de  janeiro de 1864,  na  Sociedade Espírita  de  Paris,

através da médium Sra. Costel, o Espírito João Evangelista dita a mensagem

“Aos obreiros” (8), em cujo final esclarece “Assisto às vossas assembleias”,

demonstrando, mais uma vez, a sua constante presenças às reuniões.

8ª) Revista Espírita 1864 (2 de novembro de 1864)

No  mês  de  dezembro,  identificamos  nova  manifestação  de  João

Evangelista. Em  2 de  novembro de 1864, a Sociedade Espírita de Paris se

reuniu “com o objetivo de oferecer uma piedosa lembrança aos seus colegas e

aos seus irmãos em Espiritismo, falecidos”, a certa altura Allan Kardec, diz:

Caros Espíritos de nossos antigos colegas: Jobarb, Sanson, Costeau, Hobach e
Poudra:

Em  vos  convidando  à  nossa  reunião  comemorativa,  nosso  objetivo  não  é
somente de vos dar um testemunho de nossa lembrança, que, vós o sabeis,  é
sempre cara à nossa memória;  vimos,  sobretudo,  vos felicitar  pela posição que
ocupais no mundo dos Espíritos,  e vos agradecer as excelentes instruções que
vindes, de tempos em tempos, nos dar desde a vossa partida.

A Sociedade se regozija de vos saber felizes; ela se honra de vos ter contado
entre seus membros, e de vos contar agora entre seus conselheiros do mundo
invisível.

Apreciamos a sabedoria de vossas comunicações, e estaremos sempre felizes
todas as vezes que quiserdes bem vir tomar parte em nossos trabalhos.

A este testemunho de gratidão, associamos todos os bons Espíritos que vêm
habitualmente ou eventualmente  nos trazer o tributo de suas luzes:  Jean, Ev.
[João  Evangelista],  Erasto,  Lamennais,  Georges,  François-Nicolas-Madeleine,
Santo Agostinho,  Sonnet,  Baluze,  Vianne,  cura d'Ars,  Jean Raynaud,  Delph.  de
Girardin, Mesmer e aqueles que não tomam senão a qualificação de Espírito.

Devemos um tributo particular de reconhecimento ao nosso guia e presidente
espiritual, que foi São Luís sobre a Terra; nós o agradecemos por ter consentido em
tomar a nossa sociedade sob seu patrocínio, e as marcas evidentes de proteção
que  nos  deu.  Nós  lhe  pedimos  consentir  igualmente  em  nos  assistir  nesta
circunstância. (9) (itálico do original)
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Certamente,  que  o  personagem  João  Evangelista  está  entre  os  bons

Espíritos que participam habitualmente das reuniões da Sociedade Espírita de

Paris.

Após  a  locução do  Codificador,  foi  dada a  oportunidade aos  Espíritos

presentes de se manifestarem; fato que resultou na publicação das “principais

comunicações  obtidas”,  entre  elas,  vamos  encontrar  uma  bela  mensagem

ditada por João Evangelista, através da médium Senhora Costel. (10).

9ª) Revista Espírita 1868 (1866)

No  tópico  “Os  mortos  sairão  de  seus  túmulos”  das  “Instruções  dos

Espíritos”, o item 11 registra uma mensagem de João Evangelista, ocorrida em

Paris, certamente, na Sociedade Espírita de Paris, em 1866 (11). Não há citação

de quem lhe serviu de medianeiro.

O que vimos é a participação ativa de João Evangelista nas reuniões da

Sociedade Espírita de Paris, inclusive, com algumas de suas mensagens sendo

registradas nas obras da Codificação.

A consequência disso é que os que supõem ser João Evangelista uma

reencarnação anterior de Allan Kardec, via uma lista de personagens de vidas

anteriores  de Chico Xavier  (1910-2002)  (12),  advogam uma tese totalmente

equivocada.

Caso se argumente que é possível  o  Espírito  de uma pessoa viva se

manifestar, apresentaremos como contra argumento o fato disso só acontecer

numa situação que alma do encarnado possa se emancipar, isto é, quando ela,

a pessoa, está dormindo ou num estado de êxtase, conforme demonstramos

em  nossa  pesquisa  publicada  no  ebook  Manifestações  de  Espírito  de

Pessoa Viva (Em que condições ela ocorre) (13). Porém, é fato que não

temos informações que o Codificador, durante as reuniões, tenha ficado em

alguma dessas situações.

Como é ponto pacífico que João Evangelista retornou como Francisco de

Assis, sugerimos que também se leia nosso ebook Chico Xavier e Francisco

de Assis seriam o mesmo Espírito? (14)
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